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Resumo:  O Brasil se consolida como o segundo maior produtor mundial de soja. A busca por 9 
produtividades cada vez maiores passa pela qualidade das sementes e boa implantação da 10 

cultura. O objetivo deste trabalho foi avaliar a germinação e vigor inicial de sementes de soja 11 

de diferentes tamanhos de peneiras, com ou sem tratamento de sementes. O trabalho foi 12 

realizado no Laboratório de Sementes da Coopavel Cooperativa Industrial, no laboratório de 13 
análise de sementes, utilizando a cultivar TMG 7262 RR® em seis tamanhos diferentes (5,5; 14 
6,0; 6,5; 7,0; 7,5 e 8,0 mm) e dois tratamentos de sementes: semente nua e tratada com 15 
(Imidacloprido 150 g/L + Tiodicarbe 450 g/L) + (carbendazin 150g/L + tiran 350g/L). Avaliou-16 

se a germinação aos 5, 8 e 9 dias, plântulas mortas, anormais, fortes e comprimento de raiz. Os 17 
dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) de comparação pelo teste de 18 

Tukey. Concluiu-se que sementes maiores tiveram melhores desempenhos na germinação 19 
apenas aos 5 dias. Para o comprimento de raiz não houve interferência do tamanho de sementes 20 
ou do tratamento de sementes utilizado. 21 

 22 
 23 

Palavras-chave: Peneira, vigor, germinação. 24 

 25 

Influence of soybean (Glycine max) seed size and seed treatment on germination 26 
parameters. 27 

 28 

Abstract: Brazil has become the second largest soybean producer in the world. The search for 29 
increasing productivity is due to the quality of the seeds and good implantation of the crop. The 30 

objective of this work was to evaluate the germination and initial vigor of soybean seeds of 31 
different sieve sizes, with or without treatment. The work was carried out in the Coopavel 32 
cooperative's Seeds Laboratory, using the cultivar TMG 7262 RR® in six different sizes (5.5, 33 
6.0, 6.5, 7.0, 7.5 and 8.0 mm) and two seed treatments: bare seed treated with (Imidacloprid 34 

150 g / L + Thiodicarb 450 g / L) + (carbendazin 150g / L + yield 350g / L). Germination at 5, 35 
8 and 9 days, dead, abnormal and strong seedlings and root length were evaluated. The data 36 
were submitted to analysis of variance (ANOVA) by Tukey test. The larger seeds had better 37 

germination performance at 5 days. For root length there was no interference of seed size or 38 
seed treatment used. 39 
 40 
 41 

Keywords: Sieve, vigor, germination. 42 
 43 
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Introdução 48 

  49 

 O Brasil se destaca na produção de soja mundial, atrás apenas dos Estados Unidos 50 

da América, como o segundo maior produtor da oleaginosa do mundo. Internamente a soja se 51 

destaca entre as demais culturas, sendo cultivada em grande parte do território nacional e em 52 

maior volume de área. As previsões para o ano de 2019 são de uma produção na casa de 120,50 53 

milhões de toneladas de grãos, esse cálculo é feito levando em consideração a área plantada e 54 

a produtividade média, porém fica dependente da influência climática no ano (USDA, 2019). 55 

 No Brasil, o chamado complexo soja, composto pelo grão da soja e seus derivados, 56 

tais como farelo e óleo de soja foi o principal produto exportado em 2017, representando 57 

14,10% do total exportado pelo Brasil, isto é US$ 30,69 bilhões, ultrapassado produtos 58 

importantes como minérios, petróleo e combustíveis (CONAB, 2018). Os cultivos se estendem 59 

pela maioria dos estados, destacando-se Mato Grosso e Paraná como os maiores produtores. 60 

Em levantamento feito pela CONAB (2018) sobre a safra 2017/2018, a soja no estado do Paraná 61 

teve área plantada de 5,444 milhões de hectares, com produtividade média de 3,503 kg ha-1 e 62 

produção de 19.070 milhões de toneladas, evidenciando a importância da cultura no estado 63 

(EMPRAPA SOJA, 2018). 64 

 Para produção de sementes de soja de boa qualidade necessita de conhecimentos 65 

agronômicos e emprego de alta tecnologia, não só no campo de produção como no 66 

beneficiamento e armazenamento, pois as sementes são muito sensíveis as condições 67 

ambientais e todo cuidado deve ser tomado (Embrapa, 2007).  68 

 A semente é considerado o insumo de maior importância dentro de uma lavoura, deve 69 

ter atributos genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários para manifestar seu desempenho 70 

potencial. Sendo responsável diretamente por levar ao campo um pacote de características 71 

previamente determinadas pelo produtor, contribuindo decisivamente para o sucesso do 72 

estabelecimento da lavoura até o momento da colheita (Marcos-Filho  2005). 73 

 A classificação das sementes em tamanho e massa e vista como uma estratégia de 74 

aumento de produtividade, pois permite uma semeadura de precisão e o tamanho vai influenciar 75 

na germinação, vigor e refletir na produção de grãos (Krzyzanowski et al., 1991). O tamanho 76 

da peneira das sementes sempre foi motivo de discussões e duvidas por parte dos produtores 77 

rurais, alguns preferem sementes menores, pois rende mais o plantio, por vir mais sementes por 78 

quilo, já outros preferem sementes maiores, alegando que a cultura tem mais vigor e mais 79 

arranque ao utilizar peneira de sementes grandes. 80 
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 Girardi (2002) realizou uma pesquisa de preferência por tamanho de peneira de 81 

sementes de soja no estado de Santa Catarina com um grupo de 190 produtores de sementes. 82 

Levou em consideração diferentes tamanhos: Peneira 4,5mm (pequena), 5,5mm (media menor), 83 

6,5mm (media maior) e 7,5mm (grande). O resultado foi que 88,42% preferiam a semente de 84 

tamanho médio menor ou menor, com segurança e nível de qualidade observada, apontando 85 

uma economia de sementes bem como em insumos associados a elas, como no caso inoculante 86 

e tratamento de sementes, e somente 11,58% deles preferem utilizar sementes de tamanhos 87 

maiores, representados pelas peneiras 6,5mm e 7,5mm. 88 

 Camozzato et al. (2008) avaliaram o peso de mil sementes produzidas a partir de 89 

sementes do mesmo lote, porém com peneiras diferentes no ano agrícola de 2006/2007 e 90 

concluíram que não houve influência do tamanho da semente utilizada na semeadura. De Pádua 91 

et al. (2010) encontraram diferença significativa entre cultivares e peneiras diferentes. A 92 

variável altura de plantas foi semelhante quando utilizaram sementes de tamanho 5,0 e 6,0 mm, 93 

porém quando utilizaram sementes tamanho 4,0 mm houve redução de porte das plantas, sendo 94 

assim, concluíram que sementes maiores tendem a refletir em maiores produtividades. Tres et 95 

al. (2010) observaram plantas menos vigorosas ao utilizar sementes menores quando 96 

comparadas a sementes maiores. Para Carvalho e Nakagawa (1999) sementes de maior tamanho 97 

e densidade possuem embriões bem formados e com maiores quantidades de reservas, sendo 98 

potencialmente mais vigorosas. Para Haig e Westoby (1991) a maior quantidade de reservas na 99 

semente aumenta a probabilidade de sucesso no estabelecimento da plântula. 100 

 Porém outros pesquisadores não encontraram os mesmos resultados em trabalhos 101 

semelhantes. Silva Filho (1994) não encontrou diferença significativa nos parâmetros de 102 

plântulas avaliados utilizando sementes maiores e menores. Piana (1980) e Carvalho e 103 

Nakagawa (1999) relatam que quando a semeadura é efetuada em condições de disponibilidade 104 

hídrica normal, as sementes de tamanhos diferentes têm desempenhos semelhantes. 105 

Para evitar possíveis perdas em razão da ação de pragas de solo e da parte aérea, onde 106 

danificam sementes e plantas jovens produtores de soja adotam a prática do tratamento de 107 

sementes com inseticidas como medida preventiva (Martins et al, 2009). Esses produtos têm 108 

ação sistêmica, ao entrar em contato com a umidade do solo solubilizam-se assim que as 109 

sementes emitem raízes é lentamente absorvido e transportado por toda planta, conferindo uma 110 

proteção contra o ataque de insetos por um determinado período (Silva, 1998). 111 
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Portanto este trabalho tem por objetivo avaliar os parâmetros germinativos de sementes 112 

de diferentes tamanhos, peneiras, de um mesmo lote associadas ou não com tratamento de 113 

sementes. 114 

 115 

Material e Métodos 116 

O presente trabalho foi realizado com lotes de sementes da Unidade de Beneficiamento 117 

de Sementes (UBS) da Cooperativa Coopavel em Cascavel, Estado do Paraná, colhido na safra 118 

2018/2019. Foram coletadas amostras de semente do cultivar TMG 7262 RR®, ainda não 119 

beneficiadas pela UBS e separadas em tamanho de Peneira 5,5mm, 6,0mm, 6,5mm, 7,0mm, 7.5 120 

mm e 8.0 mm. 121 

Utilizamos dois tratamentos de sementes, sementes não tratadas e sementes tratadas com 122 

5 ml kg-1 de (Imidacloprido 150 g/L + Tiodicarbe 450 g/L) + 3 ml kg-1 de (carbendazin 150g/L 123 

+ tiran 350g/L). 124 

Os tratamentos ficaram assim dispostos:  125 

Tratamentos 

T1 peneira 5,5 mm sem tratamento de sementes 

T2 peneira 5,5 mm com tratamento de sementes 

T3 peneira 6,0 mm sem tratamento de sementes 

T4 peneira 6,0 mm com tratamento de sementes 

T5 peneira 6,5 mm sem tratamento de sementes 

T6 peneira 6,5 mm com tratamento de sementes 

T7 peneira 7,0 mm sem tratamento de sementes 

T8 peneira 7,0 mm com tratamento de sementes 

T9 peneira 7,5 mm sem tratamento de sementes 

T10 peneira 7,5 mm com tratamento de sementes 

T11 peneira 8,0 mm sem tratamento de sementes 

T12 peneira 8,0 mm com tratamento de sementes 

 126 

Utilizamos o delineamento experimental inteiramente cazualizado em esquema fatorial 127 

6 x 2 (tamanho de semente x tratamento de sementes) com quatro repetições, foram avaliadas 128 

as variáveis germinação em rolo de papel germitest aos 5 dias, germinação aos 8 dias e 129 

germinação aos 9 dias, plântulas mortas, plântulas anormais, plântulas fortes e comprimento de 130 
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raiz em cm. Após nove dias foi realizada a contagem de plântulas normais, anormais e sementes 131 

que não germinaram segundo critérios de avaliação estabelecidos nas Regras para Análise de 132 

Sementes. Para isso foi preparado o substrato, utilizando três folhas de papel para germinação 133 

com duas folhas na base e uma para cobrir as sementes, as quais foram enroladas no sentido da 134 

esquerda para a direita formando rolinhos, que foram colocados em sacos plásticos devidamente 135 

identificados e levados ao germinador, com temperatura constante de 25°C e fotoperíodo de 12 136 

(doze) horas. A quantidade de água utilizada para umedecer as folhas foi de 2,5 vezes a massa 137 

do papel seco. As leituras foram realizadas aos 05 (cinco) e 08 (oito) dias após a semeadura 138 

(BRASIL, 2009).  139 

No final do teste de emergência foi determinado, com o auxílio de régua milimetrada, a 140 

quantidade de sementes de cada amostra teria um tamanho superior a 18 cm, considerando estas 141 

como plântulas fortes, sendo os resultados expressos em cm plântula-1. 142 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e do teste de Tukey 143 

a 5% de probabilidade. 144 

 145 

Resultados e discussão 146 

De acordo com a análise de variância e teste de Tukey (Tabela 1), verificou-se que 147 

houve diferença significativa a 5% de probabilidade para as variáveis número de sementes de 148 

soja germinadas aos 5 dias, número de sementes de soja germinadas aos 8 dias e aos 9 dias. Os 149 

coeficientes de variação encontrado nestas variáveis foram todos menores que 10%, isso 150 

significa que houve baixa dispersão dos dados, segundo a classificação proposta por Gomes 151 

(1984).  152 

Observa-se na que a média de germinação aos 5 dias ficou em torno de 82,78%. Os 153 

tratamentos T1 e T2 com 69,5% de sementes germinadas, foram estatisticamente inferiores 154 

juntamente com os tratamentos T3 e T4. Esses porém, não se diferiram dos tratamentos 155 

superiores. O melhor resultado de germinação aos 5 dias foi encontrado no tratamento T8 com 156 

88.50% de sementes germinadas, mas o tratamento não se diferiu estatisticamente dos 157 

tratamentos T3, T4, T5, T6, T7, T9, T10, T11, T12 (Tabela 1).     158 

Para a variável germinação aos 8 dias a média de germinação foi de 88%, destacando-159 

se o tratamento T7 com 93,50% de sementes germinadas, porém não se diferiu estatisticamente 160 

da maioria dos tratamentos. Representando os tratamentos com resultados inferiores 161 

estatisticamente temos os tratamentos T1 e T2 com 79,00 % sementes germinadas, porém não 162 

se diferiram dos tratamentos T3, T4, T5 e T12. 163 
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Tabela 1: Média das variáveis porcentagem de sementes de soja germinadas aos 5 dias, aos 8 164 

dias e aos 9, seguidas pelo resultado de comparação de medias pelo teste de Tukey. 165 

Tratamentos            % Germinação 5º dia     % Germin. 8º dia      % Germin.  9º dia 166 

T1 (pen 5,5 sem trat)       69.50   b                        79.00   b                      81.00    b 167 
T2 (pen 5,5 tratada)        69.50    b                        79.00   b                      81.00   b 168 
T3 (pen 6,0 sem trat)       81.00  ab                       86.50  ab                      87.50  ab 169 

T4 (pen 6,0 tratada)        78.50  ab                       84.50  ab                      87.00  ab 170 
T5 (pen 6,5 sem trat)       85.00  a                         87.00  ab                      90.50  a 171 
T6 (pen 6,5 tratada)        86.50  a                          91.50  a                       93.00  a 172 
T7 (pen 7,0 sem trat)       88.00  a                          93.50  a                       94.00  a 173 

T8 (pen 7,0 tratada)        88.50  a                          91.00  a                        91.50  a 174 
T9 (pen 7,5 sem trat)       88.00  a                          92.00  a                        94.00  a 175 
T10 (pen 7,5 tratada)       87.00  a                         90.00  a                        90.50  a 176 
T11 (pen 8,0 sem trat)     85.50  a                          90.50  a                        91.50  a 177 

T12 (pen 8,0 tratada)       86.50  a                         88.50 ab                       89.00   ab 178 

CV  (%)                                 6.06                              4.54                             3.91 179 
Média geral:                        82.78                             88.00                           89.04 180 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 181 
5% de significância. 182 

Na contagem de germinação aos 9 dias podemos observar que os resultados dos 183 

tratamentos foram similares aos encontrados aos 5 e aos 8 dias de germinação. A média da 184 

contagem foi de 89.04% de sementes germinadas. Novamente os tratamentos T1 e T2 aparecem 185 

com as medias mais baixas 81% de sementes germinadas, e os tratamentos T7 e T9 com 94% 186 

de sementes germinadas tem a melhor média entre os tratamentos, porém não se diferem 187 

estatisticamente da maioria dos tratamentos. 188 

Vinhal  et al. (2011) e Padua et al. (2010) afirmam que existe um efeito significativo 189 

do tamanho de sementes em relação ao vigor e germinação, sendo sementes de peneiras maiores 190 

demonstram maiores capacidades fisiológicas tendo desempenho superiores em relação a 191 

sementes de tamanho menores. Porem nesse estudo tivemos resultados variados, onde 192 

germinação aos 5 dias as sementes de peneira 5,5 mm e 6,0 mm tratadas ou não realmente 193 

tiveram desempenho estatísticos inferiores aos demais tratamentos, porem na contagem da 194 

germinação aos 8 e 9 dias os resultados não se mantiveram, e ficaram estatisticamente iguais 195 

ao tratamento T12 de peneira 8,0 mm com tratamento de sementes. 196 

Nas variáveis plântulas mortas e plântulas fortes tivemos diferença estatística entre os 197 

tratamentos, os coeficientes de variação encontrados foram de 51,61% indicando 198 

heterogeneidade e alta dispersão dos dados e 13,30% indicando media dispersão dos dados, 199 

respectivamente. Já nas variáveis plântulas anormais e comprimento de raiz não tivemos 200 

diferença significativa entre os tratamentos. Para a variável plântulas anormais o coeficiente de 201 
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variação foi de 52,62% indicando heterogeneidade e alta dispersão dos dados, já para a variável 202 

comprimento de raiz foi de 8,44% indicando homogeneidade e baixa dispersão dos dados 203 

segundo Gomes (1984). 204 

Tabela 2: Média das variáveis plântulas mortas, plântulas anormais, plântulas normais e 205 
comprimento de raiz (cm), seguidas pelo resultado de comparação de medias pelo teste de 206 
Tukey. 207 

Tratament. Plântulas mortas (%) Plânt. Anormais (%)  P. Fortes (%)   Comp. Raiz (cm) 208 

T1                  10.00     cd                      9.00 a                        46.50    c              12.40 a 209 

T2                  11.50       d                      7.50 a                        50.00  bc              14.62 a 210 
T3                    6.50 abcd                       4.50 a                       50.00  bc               13.35 a 211 

T4                    3.50 abc                         9.50 a                       52.00 abc              15.07 a 212 

T5                    2.50 ab                           7.00 a                       54.00 abc              14.03 a 213 
T6                    3.50 abc                         3.50 a                       57.00 abc              14.59 a 214 
T7                    2.00 ab                           4.00 a                       58.50 abc              14.22 a 215 
T8                    1.00 a                             5.50 a                       65.20 ab                13.82 a 216 

T9                    4.50 abc                         2.50 a                       68.00 a                  15.05 a 217 
T10                  5.00 abcd                       2.50 a                       57.00 abc              13.12 a 218 

T11                  6.00 abcd                       4.50 a                       43.50     c              14.56 a 219 
T12                  8.50   bcd                       3.00 a                       41.00     c              14.46 a 220 

CV  (%)            51.61                            52.62                         13.30                       8.44 221 

Média geral:       5.36                              5.44                          53.54                     28.22 222 
dms 223 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 224 
5% de significância. 225 
 226 

 A média entre os tratamentos de plântulas mortas foi de 5,36 %, sendo o tratamento T8 227 

com o melhor resultado 1,00 %. O tratamento T2 apresentou o maior número de plântulas 228 

mortas entre os tratamentos 11,50%, porém não se diferiu estatisticamente dos tratamentos T2, 229 

T3, T10, T11 e T12. Na variável plântulas fortes os menores índices foram encontrados no 230 

tratamento T12 não se diferenciou estatisticamente de grande parte dos tratamentos e o melhor 231 

resultado foi no tratamento T9 com 68% de plântulas fortes, porém não se diferiu 232 

estatisticamente dos tratamentos T4, T5, T6, T7, T8 e T10, lembrando que a média foi de 233 

53,54%. 234 

Na variável plântulas anormais não teve diferença estatística entre os tratamentos, a 235 

média foi de 5,44% sendo o tratamento T9 com o menor número 2,5% e o tratamento T4 com 236 

o maior número 9,50%. O mesmo ocorreu para a variável comprimento de raiz. A média foi de 237 

8,44 cm de raízes, onde obtivemos o maior crescimento no tratamento T9 com 15,05 cm e o 238 

menor índice no tratamento T1 com 12,40 cm, mas não se diferiram estatisticamente no teste 239 

de Tukey a 5%. 240 
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Em trabalho conduzido por Deere et al (2017) com o objetivo de avaliar germinação e 241 

vigor de sementes de soja de diferentes tamanhos de peneira, ao avaliar o comprimento de 242 

plântulas e raízes os autores concluíram que o desenvolvimento de raízes e de parte aérea não 243 

foi influenciado pelo tamanho de sementes utilizado, resultado semelhante ao encontrado nesse 244 

trabalho. 245 

 246 

Conclusão 247 

Nas condições avaliadas, as sementes menores tiveram menor desempenho na 248 

germinação aos 5, 8 e 9 dias.  249 

Para o comprimento de raiz não houve interferência do tamanho de sementes ou do 250 

tratamento de sementes utilizado, assim como nos outros tratamentos não obtivemos respostas 251 

significativas. 252 

É interessante que seja avaliado os tratamentos em condições de vaso ou solo para  253 

verificar se em condições de campo os dados serão semelhantes. 254 

 255 
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